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Pesquisa mostra AD a recuperar 
e a superar PS nas intenções de voto

Uma pesquisa da Católica 
mostra que, se as legislati-

vas se realizassem agora, 33% 
dos inquiridos votariam na AD.                                                                                                                                   

A avaliação a Luís Monte-
negro, presidente do PSD, su-
biu. Entre os líderes políticos, 
tem 12 valores, a maior nota. 
Porém, a maior subida per-
tence a Pedro Nuno Santos.                                                                                             
Se as eleições legislativas 
fossem hoje, a coligação AD 
(PSD, CDS-PP e PPM) re-
ceberia 33% das intenções 
de voto. É uma recuperação 
de dois pontos percentuais 
face à última pesquisa, feita 
em julho, e em que era dada  
vantagem ao PS nas inten-
ções de voto.

O CESOP nota que os 
resultados ainda se mantêm 
dentro da margem de erro. 
Ou seja, serão precisas mais 
pesquisas para confirmar 
esta alteração de posição.                                                                                                           
Esta pesquisa foi feita entre 
17 e 23 de outubro de 2024. 
O PS, o segundo partido 
com mais intenções de voto 

(29%), recua quatro pontos 
percentuais face à anterior.O 
Chega alcançaria 18%, uma 
recuperação de 4 %face a ju-
lho, quando tinha caído 5 %. 

Esta tendência, diz o CE-
SOP parece apontar para 
alguma volatilidade de parte 
significativa do possível elei-
torado deste partido.A IL al-
cançaria 6% das intenções, 
uma queda de 1 %. Já o BE 
(4%), CDU (3%), Livre (3%) 
e PAN (2%) mantêm as in-
tenções de votos face a ju-
lho.A pesquisa também ava-
lia a atuação do Governo. A 
maioria dos inquiridos (57%) 
dá uma nota razoável à atua-
ção do executivo, mantendo 
a tendência da sondagem 
anterior.

Já 18% avaliam o Gover-
no com um desempenho 
negativo, de mau e muito 
mau. Outros 22% dão nota 
positiva, entre bom e muito 
bom.Os participantes foram 
também inquiridos sobre 
que nota entre 0 e 20 que 

dão aos líderes. Luís Mon-
tenegro, do PSD, tem a nota 
mais elevada, 12 valores, o 
segundo lugar pertence a 
Pedro Nuno Santos, o secre-
tário-geral do PS, que tem 
10,4 valores. Rui Rocha, da 
IL, no terceiro lugar, com 9,2 
valores e Rui Tavares tem 
valores.MarianaMortágua, 
do BE, é a única que desce 
face à sondagem anterior, 

A TAP está no mercado 
para se financeira atra-

vés de dívida que a Moody’s 
classifica como investimen-
to de qualidade. A agência 
atribuiu um rating de Ba3 à 
emissão de 350 milhões de 
euros em dívida sénior não 
garantida e não resgatável 
que a empresa pretende co-
locar, estando a realizar reu-
niões virtuais com investido-
res institucionais.

A classificação, a mesma 
atribuída à transportadora e 
com perspectiva estável, re-
presenta o primeiro nível de 
investimento de qualidade.                                                                                                                                       
   A agência de rating refere 
que espera que a TAP use 
este montante para refinan-
ciar a linha de obrigações de 
375 milhões de euros que 
vence em setembro, bem 
como empréstimos bancá-
rios de 76 milhões de euros.

”A TAP responde às futu-
ras necessidades de refinan-
ciamento com a transação 

TAP encontra investidores 
para emitir 350 milhões em 

dívida a cinco anos
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proposta, enquanto as suas 
métricas de crédito perma-
necerão praticamente inalte-
radas. Como não esperamos 
uma mudança significativa 
nos custos de juros da em-
presa, mas vemos um risco 
de aumento dos títulos pro-
postas, a transação é neu-
tra em termos de crédito, na 
nossa opinião”.Em julho, a 
Moody’s tinha revisto em alta 
o rating da TAP para Ba3. 

Depois de conhecida esta 
classificação,  a companhia 
aérea divulgou os resultados 
semestrais, que, no geral, 
corresponderam às expecta-
tivas da agência de notação 
financeira.”A empresa con-
seguiu aumentar a receita 
em 3% no primeiro semestre 
deste ano em comparação 
com o mesmo período de 
2023, com base no maior 
número de passageiros e 
nos proveitos que subiram 
ligeiramente”.

O empreendimento Infinity, 
na zona de Sete Rios, 

em Lisboa, já conta com 
mais de uma centena de 
apartamentos vendidos. Cer-
ca de 70% dos compradores 
são portugueses.O Infinity, 
projeto residencial de luxo 
de 90 milhões de euros da 
VanguardProperties, já tem 
vendidos cerca de 60% dos 
195 apartamentos.

A Vanguardinforma que 
os preços oscilam entre 720 
mil euros e 1,25 milhões de 
euros, e que entre os clientes 
estão ingleses, brasileiros, 
angolanos e provenientes do 
Médio Oriente e da Ásia mas 
diz que os compradores por-
tugueses representam 70% 
das vendas. O Infiniyy, que 
deverá estar concluído no 
verão do próximo ano, con-

ta com 26 pisos e 195 apar-
tamentos. O projeto conta 
ainda com 329 lugares de 
estacionamento, uma pisci-
na exterior no 24.º piso, duas 
piscinas interiores,uma para 
adultos e outra para crianças 
, duas salas de festas, um gi-
násio e um spa.

O Infinity prima por uma 
singularidade que, estando 
em plena Lisboa e sendo o 
edifício mais alto da cidade 
com uma vista impressionan-
te sobre o Aqueduto, o Mon-
santo e o Tejo, oferece uma 
qualidade e um conjunto de 
serviços únicos e de exce-
lência aos seus residentes 
proporcionado um estilo de 
vida mais próximo da natu-
reza”, refere José Cardoso 
Botelho, CEO da Vanguar-
dProperties.

Portugueses já compraram 
mais de 70 apartamentos de luxo

 no lisboeta Infinity

André Ventura alega que o querem prender 
e afirma que o Chega fará a revolução

O presidente do Chega, 
André Ventura, ale-

gou que o querem pren-
der e afirmou que, acon-
teça o que acontecer, o 
seu partido fará a revolu-
ção para pôr fim ao siste-
ma dos últimos 50 anos.                                                                                                                
André Ventura discursava 
num palco montado em 
frente à Assembleia da Re-
pública, no fim de uma mani-
festação de apoio às forças 
de segurança convocada 
pelo Chega, que juntou 
entre duas e três centenas 
de pessoas e levou cerca 
de 45 minutos a percorrer 
um trajeto desde a Praça 
do Município, em Lisboa.                                                                                                                                          
   “É a revolução, a verda-
deira revolução que nós 
queremos fazer em Portu-
gal. Não há prisão que pare 
essa revolução, porque 
para prender a um eles te-
rão de nos prender a todos 
e terão de nos pôr a todos 
na cadeia, a todos, a todos 
na cadeia”, disse Ventura.                                                    
Já no início desta manifesta-
ção, o presidente do Chega 
tinha alegado que o querem 
prender: “Nós temos um con-
junto de vândalos a destruir 

com uma avaliação de 7,9 
valores. Inês Sousa Real, do 
PAN, sobe 0,2 para 7,5 valo-
res. André Ventura, do Che-
ga, sobe 0,5 para 7,1 valores 
e Paulo Raimundo, do PCP, 
fica com a nota inalterada, 
nos 7 valores.A sondagem 
do CESOP foi feita a 1025 
inquiridos, com uma margem 
de erro máxima de 3% e um 
nível de confiança de 95%.

sobre a atuação da polícia.                                                                                                                      
“Não há ninguém, nenhum 
poder neste Estado nem 
nesta República, que nos 
parará. Ninguém parará 
este movimento. Nós somos 
a única salvação, a última 
salvação para Portugal”, de-
clarou, no palco em frente à 
Assembleia da República, 
ladeado por duas bandeiras 
nacionais em grande formato.                                                                                                                                         
    Ventura colocou o seu par-
tido como estando fora da 
classe política e opondo-se 
ao sistema dos últimos 50 
anos de democracia em Por-
tugal: “Eles têm 50 anos do 
lado deles, nós temos a re-
volução do nosso lado, nós 
somos os inovadores, nós 
somos o espírito novo deste 
século, nós somos a novida-
de, nós somos a revolução, 
nós somos a transformação.”                                                                        

A manifestação do Chega 
foi convocada como contra-
ponto a outra manifestação 
realizada à mesma hora em 
Lisboa para reclamar justiça 
pela morte de Odair Moniz, 
o homem que morreu bale-
ado pela PSP na segunda-
feira na Cova da Moura, na 
Amadora.

o país todas as noites. Se 
quem acabar por ir para a 
prisão for eu, está tudo er-
rado neste país, está tudo 
errado na democracia, está 
tudo errado no Estado de 
direito que defendemos.”                                                                                                                                     
    “Em todo o caso, vocês 
conhecem-me, eu pen-
so que o país me conhe-
ce também, eu nunca na 
minha vida, nunca, fugi à 
minha responsabilidade”.                                                                                                                               
    André Ventura referiu que 

está a ser ameaçado com 
processos, sem nunca se 
referir diretamente ao inqué-
rito que a Procuradoria-Ge-
ral da República abriu por 
declarações suas e do líder 
parlamentar do Chega, Pe-
dro Pinto, que corre no De-
partamento de Investigação 
e Ação Penal Regional de 
Lisboa, nem à queixa-crime 
que um grupo de cidadãos 
está a preparar por causa 
das mesmas declarações 
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Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Como Vemos na Foto, belos freqüentadores da Socie-
dade Luso -  Brasileiros, a esquerda, Dr. Luis Fer-

nandes, a seu lado, a jovem Andreia, depois, Dra. Emília 
Gonçalves, esposa de Dr. Luis, a seguir, Sra. Fernanda, 
com seu Marido  o Empresário Antônio Sarapico, de pé, 
o Grande Transmontano, Luis Augusto, que chegou a 
pouco de umas merecidas férias  a Pátria Mãe, mas não 
podia deixar de se deliciar com o bacalhau da Casa Trás 
o Montes e Alto Douro, Parabéns  amigo,   e   MUITA 
SAÚDE PARA TODOS.

Marco Paulo o Cantor  
Maravilhoso de Deus  

Foi Para o Céu

Muita luz para o nosso amado  e sempre lembra-
do MARCO PAULO. Tive a alegria  de cantar  com 

o Marco Paulo, nas associações portuguesas do Rio 
de Janeiro, quando  contratado pela nossa saudosa 
Bemvinda Maria, para cantar em vários espetácu-
los  patrocinado pelo Jornal Portugal em Foco. Mar-
co Paulo, cantor romântico iluminado, por NOSSO 
SENHOR, deixou na terra, o exemplo de mostrar  
que o sofrimento lapidou o seu espírito Iluminado,  
PÁZ Á SUA ALMA.

Linda imagem a minha querida ami-
ga Luisa apresentando a sua linda 

bisnetinha, Madalena, linda como a 
Bisavó. MUITAS BENÇÃOS

Algum tempo não 
Via este amigo 

Casal, numa Casa Re-
gional, mas tem bom 
gosto, não  perderam 
o bom bacalhau, no 
Solar Transmontano, 
para o amigo casal, 
também. Parabéns 
pela sua empresa, no 
Ceasa no Irajá, Ma-
nuel Ribeiro Verduras 
e Legumes, não tem 
igual  ABRAÇOS.

Dois Grandes 
Amigos do Meu 

Coração

Casal 20, Dra. Ilda e Maridão, 
Sr. Vitorino, Gostei de Ver

Parabenizo esta família e irmãos de coração, que 
mantém a boa tradição, como vemos a direita, o 

simpático  casal,  Sra. Albina e seu marido, Sr. Fer-
nando Palmeira, naturais da linda  Terra, Vila do Con-
de, depois a esquerda, Senhora Inês e Dr. Manuel, de 
pé, amigo Luis Augusto, que pelos sorrisos, deve ter 
contado uma piada de salão, que é  a sua especiali-
zação, Parabéns a todos e as maiores felicitações, 
com o DESEJO DE MUITA SAÚDE.

Gente de bom Gosto e Muito  
Bacana,  no Almoço do Bacalhau  

no solar Transmontano

Nossa Querida  
Luisa Boaventura,  

Feliz, Apresentando 
Sua Bisnetinha

Na Foto; A minha amiga , 
elegancia plena Conceição 

Caridade, Presidente do Con-
junto, Amigos do Alto Minho, 
num bate papo amigo, com o 
ex Presidente da nossa Casa 
de Viseu, meu amigo Alcídio 
Morgado, MUITAS BENÇÃOS

Com Muito Prazer Público Esta   
Foto, Chego a Pensar,  Aqui,  

Representantes da Nata Familiar

A missa de sétimo dia , foi celebrada, pelo Frei Paulo 
no Salão Nobre da Casa de Portugal na Rua do Bis-

po, Rio Comprido. Casa muito amada pelo Dr. Carlos 
Félix, da Qual foi Presidente.  Tivemos a alegria de ver 
o Salão Nobre lotado de amigos   e familiares Na Foto; 
Sra. Jamila sua esposa muito amada, seus filhos, netos 
e bisnetos.e a sua amiga do coração, Maria Alcina, que 
é eternamente Grata por todas as vezes que pediu aju-
da ao Presidente Carlos, para ajudar pessoas necessi-
tadas, e sempre foi atendida, GRATIDÃO. 

Maria Alcina ao Lado do Grande Amigo Atualmen-
te Presidente da Nossa Casa de Portugal Dr. Jay-
me Carvalho Netto, Amigo Muito Querido, Que Sem-
pre Ajudou Maria Alcina, No Campo da Caridade.   
Gratidãooooooooooo

Missa de 7º Dia Pelo Nosso Saudoso 
Amigo, Dr, Carlos Eurico Félix

Depois de umas merecidas férias  a Pátria  Mãe  e  as 
lindas Terras de Alijo, o casal: Luis Augusto e Sra. Gló-

ria, com  seus queridos familiares, desejando as boas vindas 
e  se deliciando  com o gostoso bacalhau à Transmontana, 
como vemos a esquerda, Sra. Vera e seu marido, Rui, na 
seqüência, amigo Pacheco, depois o casal, Eduardo e Sra. 
Fátima, na seqüência, Luis Augusto e sua amada esposa, 
Sra. Glória e seus primos, jovem casal  Sra. Daniela e Cláu-
dio Castanheiro, para todos o nosso carinho, com o DESEJO 
DE MUITA SAÚDE.

Mesa Destaque,  do Ano,  
Com o Bacalhau,  
à Transmontano

Gente nossa, como sempre, nos bons acontecimentos 
da Sociedade Luso- Brasileira  a esquerda Sra. Perci, 

esposa do Sr. Domingos, a seu lado, Sra. Ana e Sr. Car-
los, de pé, Sra.Graça, Agente de Viagens, com o amigo 
Domingos Cunha, Diretor do Restaurante Glória, na Praça 
Mauá, quem não  conhece, vale apena ir até lá, vai uma 
vez, fica freguês, para o quinteto simpatia, MUITA SAÚDE 

E ALEGRIA, SEMPRE

Quinteto Simpatia no  
Bacalhau á Transmontana

Casal Iluminado  
e Muito Amado.

Márcia e Tuninho Mendes, estão curtindo 
Portugal de Norte a Sul, em eterna

Lua de Mel. Casal  adorável, dando o exemplo 
de  amor a Portugal e á Comunidade Portugue-
sa do Rio de Janeiro, Fiquei muito feliz, e por 
mensagem sugeri que passassem em Castro 
Daire, na AVENIDA MARIA ALCINA FADISTA. 
Para minha surpresa, mandaram fotos  lindas 
de Castro Daire, e da avenida,  quanta honra  
meus amigos queridos MUITAS BENÇÃOS
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Contatos: www.teresabergher.com
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Iniciamos a semana com o Dia do Servidor,  a quem 
cumprimentamos por sua grande participação no cres-

cimento do nosso país, apesar de muitas vezes desva-
lorizado em seu salário e condições de trabalho. Refi-
ro-me, não somente aos professores, responsáveis pelo 
futuro de crianças e jovens em todas as profissões, mas 
também à classe médica que, há 15 anos luta por um 
plano de cargos e salários.   Esclarecendo, sempre com 
nosso  apoio, em especial do médico e vereador Paulo 
Pinheiro e alguns parlamentares que tem compromisso 
com a saúde da nossa população. Acabaram as eleições 
e continuo afirmando que a cidade está um caos! Até 
quando as calçadas e praças continuarão a ser ocupa-
das por mesas e cadeiras, que impedem o direito de ir e 
vir do cidadão que paga seus impostos, e muitas vezes 
sequer consegue dormir com o barulho? Até quando tra-
balhadores vão continuar morrendo, vítimas da violên-
cia que tomou conta do Rio de Janeiro? E não venham 
me dizer que segurança é responsabilidade apenas do 
governo do estado! É de todos! Prefeito, Governador e 
Presidente da República. Penso que Paes, bem  poderia 
apelar para o presidente Lula,  de quem é  amigo, e pedir 
segurança para aliviar o medo que tomou conta da popu-
lação  da nossa cidade! Eleito, cobra apenas do gover-
nador! Todos precisam fazer a sua parte! Não esquecer, 
que há dois anos atrás, o Governador Cláudio Castro 
também  foi reeleito, no primeiro  turno com quase 60% 
dos votos dos eleitores do Rio, como aconteceu, agora, 
com  Eduardo Paes, que joga toda a carga no governa-
dor! Na ocasião era amigo! Afinal, precisava dos 5 bi-
lhões da CEDAE que foram parar no caixa da Prefeitura! 
Não vamos contestar resultado eleitoral! Afinal, como diz 
o velho ditado: “A voz do povo é a voz de Deus”. Pergun-
to: será que não perdeu a validade?

DITADO POPULAR 
PERDE A VALIDADE? 
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Vida Associativa / Vida Associativa 

CASA DO MINHO

Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820
NOVEMBRO –Dia 3- DOMINGO- - 12hFESTA DE SANTOINHO! Excepcional-
mente no domingo. Cardápio: Churrasco completo, sardinha assada, caldo verde, 
saladas e guarnições. Atração;RanchoFolclórico. Música ao vivo com Claudio 
Santos e Amigos. Convite: R$ 80,00 antecipado R$ 90,00 na hora,50,00 aniver-
sariante do mês, folcloristas ou crianças de 06 a 12 anos. Como é tradição na 
nossa Festa de Santoinho teremos diversos brindes, Buffet liberado e vinho à tar-
de toda. Faça já a sua reserva Segunda a Sexta: de 09h às 20h Sábado: de 09h 
às 17h. Domingo: fechado 2225.1820 | 2205.4698 | (21) 99740.6208 (WhatsApp)

 CAMPONESES DE PORTUGAL

Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera-Tel.: (21) 96866-8965
NOVEMBRO - Dia3 - DOMINGO–11h. Maravilhoso- ALMOÇO DE CONVÍ-
VIO SOCIAL, Churrasco completo à camponesa, sardinha na brasa com 
batata racha, arroz à malandrinho, de frango e tripas á moda do Porto, 
música ao vivo com Fernando Santos da Concertina Nota 10 e Convida-
dos - apresentação do Grupo “Petropolis Danças Folclóricas-núcleoIta-
liano La Fontana Di Trevi Reservas: Clube (21) 96866-8965 - Odete (21) 
99463-9062 - Enviar o comprovante para o contato do Clube. - Adesão R$ 
70,00 - Antecipado R$ 60,00 até 12/09 - Folclorista R$ 50,00 PIX CNPJ 
29.126.299/0001-07

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, - RJ- Tel.: (21) 2717-4225

NOVEMBRO – Dia 9 - 19h -Sábado- ANIVERSÁRIO DE 42 ANOS do R.F. Luís 
de Camões, Cardápio; Churrasco completo, Febras , Sardinha, na Brasa. Caldo 
Verde, Arroz de Braga, Guarnições, salada e buffetinfantil.

CASA DOS AÇORES

Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - Tel.: 2568-9535 /98485-5112
NOVEMBRO –Dia 10- DOMINGO 13hAlmoço de aniversário de 70 anos  
do G.F. Padre Tomaz Borba. Cardápio Churrasco Completo Assado na 

Brasa, Carnes Nobres, Carne de Frango, Carne de Porco, Linguiça, Sa-
ladas e Acampamentos variados. Música ao vivo Grupo Típicos da Beira 
Show,Participação  Especial Carlos Rivéra

CASA DE ESPINHO

Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ 

Tel.: (21) 3253-1244
NOVEMBRO – Dia 10 – 12;30h - ALMOÇO DANÇANTE, Cardápio  Chur-
rasco e diversos acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa. Para 
dançar Fernando Santos da Concertina Nota 10. Apresentação Rancho 
Folclórico Luís de Camões. R$ 80,00 antecipado até o dia 08/11 R$ 70,00

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 

E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346
NOVEMBRO –Dia 10- DOMINGO- - 12h–Aniversariantes de Novem-
bro -Música para dançar : Amigos do Alto Minho - Cardápio:  Entrada 
Salgadinhos, Caldo Verde, Churrasco completo, Sardinha Portuguesa na 
Brasa, Costelinha Suína, acompanhamentos diversos, saladas diversas 
e Bolo,Apresentação do  G.F. Serões das Aldeias. Convite R$ 80,00 
Reservas: 2284-7346 / 98721-7394.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTAMARIA

Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Rua. Haddock Lobo 195 

 Reservas (21)2293-1542 /2293-1686 / (21) 99952-1542
NOVEMBRO – Dia 17 - DOMINGO 12;h - QUINTA DO CASTELO, Musica 
ao vivo Cláudio Santos e Amigos, cardápio Sardinha Portuguesa, Frango As-
sado, Linguiça na Brasa, Batatas Cozidas e Fritas, saladas variadas, Caldo 
Verde, Bebidas e doces portugueses á parte . Atração especial G.F. Almei-
da Garrett CONVITES R$ 50,00 (ATÉ14/11), na Hora R$ 60,00
DOMINGO 24 - Novembro 13h - Tarde de Fados no Castelo da FeiraCa-
milo Leitão - faça sua reserva! whatsApp: (21) 99952-1542

Mês  de  Concertos e distribuição de cestas na 
Venerável Paróquia de Santo Antônio dos Pobres

No último  dia 18 de Ou-
tubro de 2024, foi reali-

zada, mas um evento musi-
cal. O pão alimenta o corpo 
e a música alimenta a alma   
Quadragésimo Quinto Con-
certo de Órgão da Venerável 
e Paróquia de Santo Antônio 
dos Pobres com o Apoio da 
DGACCP. E Comunidades 
Portuguesas. Apoio do pro-
vedor José  Queiroga. 

Também no dia  25 de 
Outubro a Igreja Santo An-
tônio dos Pobres,  realizou 
o   Quadragésimo Sexto 
Concerto com Gravidades 
Trio, Órgão,  Fagote e Con-
trabaixo. Apoio Associação  
Brasileira de Organistas  
Agradecimento a DGACCP. 
Sempre com aquele suces-

so, parabéns  ao Provedor 
José Queiroga já no dia 29 
de Outubro mês da Padroei-
ra Sra. Aparecida. A Irman-
dade de Santo Antônio dos 
Pobres Alimentou o corpo 
a 163 famílias cadastradas 
distribuído às cestas bási-
cas com 13Kg. de alimentos 
mais um saco de pão com 8 
unidades café  da manhã e 
alimentou a alma dos paro-
quianos fazendo 3 concertos 
de Música Sacra nos dias 11 
. 18 . é 25. Agradecemos á 
todos que colaboram com 
esta obra Bicentenária em 
especial a DGACCP. Nos-
sa gratidão e Sempre com 
aquele sucesso, parabéns  
ao Provedor da Irmandade 
José Queiroga

Organista Jeanine Mundstok 
Gaúcha de Porto Alegre du-
rante o Quadragésimo Quin-
to Concerto de Órgão

Os assistidos pela irmanda-
de, aguardando a distribui-
ção das cestas básicas

Panorâmica do  interior da Igreja Santo Antônio dos Pobres, 
com o público assistindo o Concerto

Momento da  apre-
sentação  do Gravida-
des Trio, músicos Car-
los Bertão toca fagote, 
o Leonardo Uzeda  no 
contra baixo  e Jesus 
Figueiredo organista, 

no  Quadragésimo 
sexto Concerto

No altar após  a celebração da 
missa na bonita igreja Santo 
Antônio dos Pobres vemos, o 
Padre Geraldo que logo a se-
guir abençoou os tradicionais 
pães de  Santo Antônio

Tradicional café da manhã  ofere-
cido aos assistidos, servido pelo 
provedor José Queiroga

O provedor José 
Queiroga, durante 
a distribuição das 

cestas básicas, aos  
assistidos pela  Irman-

dade Santo Antônio 
dos Pobres, sem  in-
cansável  nesta obra 

de benevolência

Logo a seguir o Concerto  vemos; o José Queiroga,  Padre Geral-
do,  músico Carlos Bertão toca fagote. Músico Leonardo Uzeda 
contra baixo  e Jesus Figueiredo organista. E paroquianos.
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Regiões & Províncias

SANTO TIRSO

ARGANIL

ESTREMOZ

Oeiras apresenta 
Centro de Competências 

de Cibersegurança 
de Lisboa e Vale do Tejo

A obra de requalificação 
da rede de abasteci-

mento de água da Rua 1.ª 
de Maio, em Estremoz, distri-
to de Évora, está concluída, 
num investimento de cerca 
de 129 mil euros acrescido 
de IVA, revelou a câmara 
municipal.

Segundo o município, esta 
intervenção consistiu so-

bretudo “na substituição da 
conduta de abastecimento 
nessa rua, tendo em consi-
deração as diversas roturas 
que a mesma apresentava”.

“Estas roturas apresenta-
vam perdas consideráveis 
de água que, conseqüen-
temente, levavam ao corte 
de abastecimento de água”, 
adiantou a autarquia.

O projeto, que será gerido pelo Município de Oeiras, é dina-
mizado pelo Centro Nacional de Cibersegurança, financiado 

pelo Plano de Recuperação e Resiliência e visa a criação de uma 
Rede de Centros de Competências em Cibersegurança - C-Ne-
twork, que pretende apoiar aproximadamente 2000 entidades

O projeto do Centro de Competências de Cibersegurança 
de Lisboa e Vale do Tejo foi apresentado publicamente nesta 
segunda-feira, 21 de outubro, no Templo da Poesia, em Oei-
ras, num evento que contou com a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e do Secretário de 
Estado Adjunto do Ministro da Presidência, Rui Armindo Freitas, 
e o Diretor do Gabinete Nacional de Segurança.

Na abertura, o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras 
destacou a importância do projeto para a região e para o país. 
“A Cibersegurança é o pilar que garante o funcionamento eficaz 
dos nossos serviços públicos, das nossas empresas e, em últi-
ma análise, da nossa sociedade”, referiu na ocasião.

Isaltino Morais agradeceu aos parceiros do Município de 
Oeiras no Consórcio Ciber4All – a Universidade Autónoma de 
Lisboa, o Instituto Politécnico de Setúbal e a Associação Indus-
trial Portuguesa — destacando o seu papel fundamental para 
a concretização deste projeto. Reconheceu ainda o trabalho 
desempenhado pelo Departamento de Inovação e Tecnologias 
de Informação e Comunicação da CMO, representado pelo seu 
Diretor, Barreira Martins.

A candidatura apresentada pelo Ciber4All propôs-se a assu-
mir a gestão do Centro de Competências de Cibersegurança de 
Lisboa e Vale do Tejo, com responsabilidade de apoiar um mí-
nimo de 452 entidades (publicas e privadas), com uma dotação 
financeira PRR (total) de 1.338.000€.

Com esta iniciativa, Oeiras afirma-se como entidade pública 
local de referência em matéria de Ciberersegurança, demons-
trando preocupações não só com os seus munícipes e empre-
sas, mas também com todo o ecossistema público e empresa-
rial da Área Metropolitana de Lisboa, contribuindo assim para 
a Cibersegurança Nacional, sendo o único Município a estar 
presente nos Centros de Competências.

O evento foi encerrado pelo Secretário de Estado Adjunto da 
Presidência, Rui Armindo Freitas, que destacou a importância 
do Centro de Competências de Cibersegurança para a defesa 
do interesse nacional, mencionando que este marco ocorre no 
mês em que o Centro Nacional de Cibersegurança celebra uma 
década de existência.

Requalificação da rede de abastecimento 
de água da Rua 1.º de Maio 

Graças ao empenho e ao 
apoio da comunidade lo-

cal, o projeto dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso foi 
eleito vencedor na iniciativa 
Bairro Feliz, promovida pelo 
Pingo Doce. 

Esta conquista permiti-
rá reforçar a segurança e a 
eficácia no atendimento a 
emergências na região.

Com os fundos obtidos, 
foi possível equipar um dos 
Veículos de Socorro e As-
sistência Técnica (VSAT) 
com um Emergency Plug, 

um dispositivo inovador 
que facilita a intervenção 
em veículos elétricos. Este 

Bombeiros de Santo Tirso vencem Bairro Feliz

Pombeiro da Beira vai ter igreja reabilitada mas é preciso mais

A Igreja de Pombeiro 
da Beira, no concelho 

de Arganil, vai receber um 
apoio de 25.634 euros, da 
parte do Governo, para a 
sua reabilitação, cujo inves-
timento global é de 51.268 
euros (mais IVA).

A cerimónia de assinatu-
ra do contrato, no âmbito do 
Programa de Equipamentos 

da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC), realizou 
ontem em Pombeiro da Beira 
com a presença do secretário 
de Estado da Administração 
Local e Ordenamento do Ter-
ritório, Hernâni Dias.

“Este é um momento im-
portante, como todos aque-
les em que concretizamos 

Requalificação “Profunda” da Feira Semanal em 2025
Para não colocar em causa 

uso durante a Feira de São 
Mateus como parque de esta-
cionamento, recinto terá, para 
já, apenas “arranjos”

A Câmara de Viseu não vai 
avançar com a requalificação 
“profunda” que anunciou para 
o recinto da feira semanal du-
rante este ano, optando por 
fazer apenas, para já, alguns 
arranjos. O anúncio foi feito 
pelo presidente da autarquia 
viseense, Fernando Ruas, 

durante a reunião do executi-
vo, explicando que, depois do 
primeiro concurso para a obra 
ter ficado deserto, isto é, não 
ter havido interessados para 
realizar os trabalhos orçados 
em cerca de um milhão de 
euros, o próximo concurso só 
será lançado em 2025. Com 
esta decisão, o município não 
arrisca não puder contar com 
o recinto como parque de es-
tacionamento durante a Feira 
de São Mateus.

Pelo segundo ano consecutivo, o Município de Oeiras foi dis-
tinguido com o Prémio ‘Viver em Igualdade’, agora na sua 7ª 

edição, correspondente ao biénio 2024-2025. 
Este prémio, atribuído pela Comissão para a Cidadania e 

Igualdade de Género (CIG), destaca municípios que promo-
vem ativamente a Igualdade de Género, Cidadania e Não Dis-
criminação, tanto na sua estrutura organizacional e modo de 
funcionamento, como nas iniciativas que desenvolvem para a 
comunidade.

Este reconhecimento público sublinha o compromisso contí-
nuo de Oeiras na construção de uma sociedade mais equitativa, 
refletido num investimento político e organizacional. 

O Prémio ‘Viver em Igualdade’ é uma iniciativa bienal da 
CIG, inserida na Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 
Discriminação – Portugal + Igual, e alicerçada em três Planos 
Nacionais de Ação. Estes planos orientam-se para objetivos 
específicos: Igualdade entre Mulheres e Homens, Prevenção e 
Combate à Violência contra as Mulheres e à Violência Domésti-
ca, e Combate à Discriminação com base na Orientação Sexu-
al, Identidade de Género e Características Sexuais.

Esta distinção visa, assim, enaltecer as boas práticas dos 
municípios que integram a Igualdade de Género, a Cidadania e 
a Não Discriminação na sua ação pública, refletindo a importân-
cia de construir comunidades mais inclusivas e respeitadoras 
da diversidade

equipamento inibe o siste-
ma elétrico dos veículos, 
permitindo uma abordagem 

segura e garantindo a sua 
imobilização total durante 
as operações de socorro.

A corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Santo Tir-
so expressou a sua gratidão 
a todos os que contribuíram 
para esta vitória, sublinhan-
do o compromisso contínuo 
em servir a comunidade com 
maior segurança e eficácia. 

“Estamos onde somos 
precisos, Sempre,” reiteram 
os bombeiros, realçando que 
a comunidade é, e será sem-
pre, a prioridade máxima.

VISEU

“para que possam continuar 
a ajudar”, uma vez que é ne-
cessário realizar, “urgente-
mente”, uma intervenção no 
Altar-Mor.

Hernâni Dias assumiu 
que “até me deixa com von-
tade de responder já afirma-
tivamente ao que estava a 
pedir, mas não o posso fazer 
porque, este ano, já não te-
mos mais capacidade, mais 
dotação financeira, para po-
der apoiar, no entanto, quem 
sabe, brevemente, isso não 
possa vir a acontecer”.

Em representação da 
Junta de Freguesia de Pom-
beiro da Beira, a secretária 
Mônica Soares, reiterou o 
pedido para que “nos con-
tinuem a ajudar”, apoiando 
também as obras a realizar 
no interior da Igreja.

alguma coisa, independen-
temente da dimensão dessa 
realização”, disse o Secretá-
rio de Estado da Administra-
ção Local e Ordenamento do 
Território, Hernâni Dias, res-
salvando que “a qualidade e 
a importância dessas con-
cretizações não se medem, 
necessariamente, pelo valor 
financeiro. Há coisas que 
fazemos que têm um valor 
incalculável para as comuni-
dades onde são realizadas”.

Presente na sessão, o 
padre Lucas Pio contou que 
“já foi feita a melhoria da 
parte de fora da igreja para 
protegermos o patrimônio 
que tem cá dentro”.

O também presidente do 
Conselho Económico da Fá-
brica da Igreja de Pombeiro 
da Beira deixou o pedido 

Oeiras recebe prêmio 
da Comissão para a 

Cidadania e a Igualdade

Cerca de 90% da Castanha Martaínha 
dos soutos da Lapa é exportada

PENELA DA BEIRA

A Cooperativa Agrícola 
de Penela da Beira, 

com sede em Penedono, 
no norte do distrito de Vi-
seu, tem cerca de 1.000 
associados produtores de 
frutos de casca dura, com 
destaque para a castanha 
dos Soutos da Lapa, na va-

riedade Martaínha
O presidente da Coope-

rativa Agrícola de Penela 
da Beira disse que exporta 
90% da castanha variedade 
Martaínha, Soutos da Lapa, 
que, este ano, está com a 
melhor qualidade dos últi-
mos 10 anos.

“Desde segunda-feira que 
a campanha está a ficar mais 
forte, já recebemos várias 
encomendas e já seguiram 
vários camiões de castanha, 
o que me leva a acreditar 
que este ano deve ser bom”, 
disse à agência Lusa Aires 
António Macieira.

A Cooperativa Agrícola de 
Penela da Beira, com sede 
em Penedono, no norte do 
distrito de Viseu, tem cerca 
de 1.000 associados produ-
tores de frutos de casca dura, 
com destaque para a casta-
nha dos Soutos da Lapa, na 
variedade Martaínha
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Foi realizado, no último 
sábado, dia 26 de outu-

bro, no Orfeão Português 
uma noite de Fado Vadio. 
Com a cantora Alessandra 
e convidados que tornou o 
ambiente, bem intimista e 
aconchegante com música 
de qualidade e repertório 
de muito bom gosto, onde 
Alessandra apresentou um 
belo espetáculo, recebendo 
alguns amigos para partici-
parem desta noite especial. 
Ramiro da Maia, com sua 
voz castiça, cantora Neuma-
ra Coelho, os músicos Toni-
nho Serapico e Sr. Alberto, 
realizando uma  linda des-
garrada com a cantora Ales-

sandra,agradando em cheio 
aos presentes na oportuni-
dade o presidente do Orfeão 
Português foi  agraciado com 
placa alusiva que foi entre-
gue pela cantora Alessandra. 
A noite tranqüila e amena na 
entrada um delicioso caldo 
verde, um cardápio especial  
Escalopinho ao Molho  Ma-
deira, Arroz de Bacalhau, e 
uma carta com deliciosos vi-
nhos portugueses, um aten-
dimento perfeito, lembrando 
as casas típicas de Lisboa. 
Que noite! Parabéns ao Pre-
sidente Joaquim Bernardo e 
sua diretoria, por mais uma 
iniciativa de sucesso no Or-
feão Português.

                   EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO
A diretoria da Casa dos Açores do Rio de Janeiro convoca todos os seus associados, 
para participarem da Assembleia Geral Ordinária, que será realizada  no dia 21 de 
novembro de 2024, às 20:00 hrs, em primeira convocação, com a presença mínima 
de 50 associados ou às 20:30 hrs em segunda convocação, com a presença míni-
ma de 25 associados,  Se não atingido o referido quórum, em segunda convocação, 
aguardar-se-á 30 (trinta) minutos, ao final dos quais, não verificado aquele número 
de presentes, estará legalmente constituída a Assembleia  Geral Ordinária, para deli-
berarem sobre os seguintes assuntos:

        1) Prestação de contas referente ao biênio 2023/2024
        2) Eleição do Conselho Deliberativo para o biênio 2025/2026;
        3) Eleição de Diretoria Administrativa para o biênio 2025/2026.

Atenciosamente,

João Leonardo Soares
Presidente

Sucesso a noite de Fado Vadio no Orfeão Português

Na Noite de Fados no sábado no Orfeão Português, a cantora 
Alessandra recebeu, os convidados Toninho Serápico Sr. Al-
berto, e realizaram uma belíssima desgarrada

Neumara Coelho soltando a voz, no Orfeão Português na noi-
te de Fado Vadio

O Fadista do Mar , Ramiro da Maia presença marcante no 
Fado Vadio no Orfeão Português

Presidente do Orfeão Português Joaquim Bernardo, quando 
recebia uma placa alusiva pela iniciativa do evento Fado Va-
dio, entregue, pela idealizadora Sra. Alessandra

Mas um registro desta noite mágica do Fado Vadio no Orfeão 
Português, onde vemos o querido casal Ama Maria e José Ma-
tos recebendo o carinho da Cantora Alessandra

Adeus a Marco Paulo. O “homem de fé” 
que “trouxe muita alegria à vida das pessoas”

Foi com uma salva de palmas 
que o caixão que levava o 

corpo do cantor Marco Paulo 
foi recebido na Basílica da Es-
trela, em Lisboa. Centenas de 
populares misturaram-se com 
muitas personalidades do mun-
do da música e da televisão 
que quiseram vir despedir-se 
do artista português que mor-
reu na quinta-feira

Numa missa celebrada pelo 
padre Paulino  Molamba muitos 
eram os que vinham de rosas 
brancas na mão para se despe-
dir do artista. Foi o caso de Maria 
Gracinda Dinis que trazia ao pei-
to uma imagem de Marco Paulo 
recortada de uma revista e presa 
com um alfinete.

Esta portuguesa recorda o 

dia em que o viu num concerto 
em Mortágua. À Renascença 
lembra também o “sorrisozi-
nho” que Marco Paulo tinha, 
mesmo quando estava como 
“agora, tão doente”.

Marco Paulo tinha muitos 
admiradores homens, mas 
também muitas mulheres, lem-
bra Ana Marques – a apresen-
tadora que com ele partilhou o 
ecrã de televisão nos últimos 
tempos na SIC.

À Renascença, Ana Mar-
ques explica que Marco Paulo 
atravessou um período longo da 
história do país, antes e depois 
do 25 de Abril de 1974. “Ele con-
tinuou a ser a voz e o consolo de 
muitas mulheres que vinham de 
uma secundarização de antes 

do 25 de Abril” sublinha a apre-
sentadora, mesmo quando a li-
berdade já tinha chegado.
“Ele continuou com as suas pa-
lavras, com as suas músicas, a 
dar muito conforto a essas mu-
lheres” destaca Ana Marques 
que à Renascença destaca ain-
da o exemplo que Marco Paulo 
foi na luta contra o cancro.

Na missa, o padre Paulino 
lembrou que Marco Paulo era 
um “homem de fé” e que “trou-
xe muita alegria à vida das pes-
soas”. “Muitas vezes vimo-lo na 
televisão a assumir a sua fé”, 
referiu na homilia.

Quem recorda também o 
percurso de vida de Marco Paulo 
é o cantor António Calvário, um 
dos presentes na celebração na 
Basílica da Estrela, onde muitos 
populares cantaram muitas mú-
sicas do artista.

Calvário lembrou à Renas-
cença que conheceu Marco 
Paulo ainda jovem, “era um ad-
mirador” seu, recorda o cantor 
que se manifesta orgulhoso por 
ter visto a forma como a carreira 
de Marco Paulo cresceu, cheia 
de sucessos

Na cerimónia não esteve pre-
sente por motivos de agenda o 

Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa que com-
pareceu ontem nas cerimónias 
fúnebres.

Discos e manias
Marco Paulo tinha cinco 

anos quando a sua família se 
mudou para o Barreiro. “Eu fui 
um menino que saí do Alentejo, 
descalço, numa camioneta.” E 
desde cedo fez parte de ran-
chos e teve aulas de canto.

A sua carreira musical com 
quase seis décadas arrancou gra-
ças a Cidália Meireles, cantora 
que tinha um programa na RTP de 

grande sucesso na época, o “Tu 
Cá, Tu Lá”.

A apresentadora descobriu 
Marco Paulo num ensaio, quando 
este era adolescente, e convidou
-o a participar no programa. Pouco 
depois, já o jovem estava a atuar 
no Festival da Canção da Figuei-
ra da Foz (onde ficou em terceiro 
lugar) e a receber um convite da 
Valentim de Carvalho para editar 
um disco.

Editado em 1966, o EP “Não 
Sei” foi bem recebido pelos 
portugueses. No ano seguinte, 
Marco Paulo participou no Fes-
tival da Canção da RTP, com a 
canção “Sou tão feliz”, e ficou 
em 6.º lugar.

Apesar de a sua carreira 
musical estar a arrancar, João 
Simão da Silva (o nome real do 
artista) foi chamado a cumprir o 
serviço militar obrigatório aos 21 
anos; durante a guerra colonial, 
esteve destacado na Guiné-Bis-
sau, onde desempenhou funções 
de escriturário.

O cantor era admirador de Si-
mone de Oliveira, Madalena Igle-
sias e sobretudo de Amália Rodri-
gues, fadista que teve “o privilégio 
de conhecer e ir ao seu camarim”.

O sucesso
O primeiro disco de Marco 

Paulo, no estilo que lhe é re-
conhecível, surgiu em 1978; 
vendeu 85 mil cópias, o single 

“Canção Proibida/Ninguém 
Ninguém” foi um sucesso. O 
disco “Mulher Sentimental” se-
guiu-se e conquistou a atenção 
dos portugueses.

O single “Eu Tenho Dois 
Amores” (em 1980), contudo, 
fez a popularidade do cantor 
rebentar.

“Gostava de ver o reportó-
rio longo que eu tenho de su-
cessos num musical. O convite 
já foi feito. Não o pude acei-
tar porque tinha acabado de 
assinar contrato com a SIC e 
teve de ficar em standby, mas 
espero que um dia mais tarde 
se possa fazer”, contou Marco 
Paulo, ainda este mês.

Durante os anos 80 e 90, Mar-
co Paulo editou quase um disco 
por ano. O registo em palco do 
cantor, que tinha por hábito trocar 
o microfone de mão, foi muitas 
vezes parodiado por humoristas 
nacionais.

Ao mesmo tempo, apresentou 
também alguns programas de te-
levisão na RTP. Em 1994, teve o 
“Eu Tenho Dois Amores”, emitido 
nas noites de domingo, que foi um 
sucesso de audiências. Em 1996, 
foi o rosto do programa “Música 
no Coração”.

No dia 1 de janeiro de 2023, 
uma série biográfica sobre o artis-
ta foi lançada no canal SIC e pla-
taforma OPTO SIC.

                    CASA DO DISTRITO DE VISEU
SEDE SOCIAL: Rua Carlos Chambeland, 40/50 – Vila da Penha – RJ

SEDE CAMPESTRE: Estrada da Cascata, 624 – Guapimirim – RJ 
Site www.casadeviseu.com.br / email: secretaria@casadeviseu.com.br

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Diretoria Administrativa da CASA DO DISTRITO DE VISEU, no uso 
das suas atribuições e conforme o Art. 54, I, do Estatuto, convoca a todos os associa-
dos que atendam aos requisitos estatutários para a Assembléia Geral Ordinária a se 
realizar no dia 09 de novembro (sábado), das 10h00 às 15h00, para:
 
      1) Eleger a mesa diretora do Conselho Deliberativo, para o triênio 2024/2027.
      2) Eleger os novos conselheiros titulares e suplentes, para o triênio 2024/2027.
      3) Eleger os membros do Conselho Fiscal, para o triênio 2024/2027.

Maurício Moreira
Presidente
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Economia
Jovens representaram 54% dos novos  

crédito à habitação concedidos em agosto
Os jovens até aos 35 

anos representaram 
54% dos novos emprés-
timos à habitação conce-
didos em agosto, sendo 
este o primeiro mês desde 
janeiro em que a maioria 
destes créditos se concen-
trou naquela faixa etária.                                                                                      
De acordo com dados do 
Banco de Portugal , em 
resposta a questões co-
locadas pela Lusa, as 
pessoas até aos 35 anos 
representaram em mé-
dia 41% dos novos con-
tratos de crédito para 
a compra de habitação 
própria e permanente 
realizados ao longo do 
primeiro semestre. 

Em julho, recuaram 
para os 30%, tendo au-
mentado para os já re-
feridos 54% em agosto, 
mês em que as pessoas 
até aos 35 anos passa-
ram a beneficiar de isen-
ção total ou parcialde IMT 
e de Imposto do Selo na 
compra da primeira habi-
tação. Os dados do BdP 
não indicam o montante 
médio dos empréstimos 

concedidos por segmen-
to etário, mas a evolução 
registada vai ao encontro 
dos sinais que foram sen-
do dados pelos agentes 
do mercado imobiliário, 
nomeadamente de que 
após tentativas para adiar 
a formalização da compra 
da casa de forma a be-
neficiarem do IMT Jovem 
e da isenção do Imposto 
do Selo, há mais pessoas 
até aos 35 anos a adquirir 
imóveis.                                                                                                          

O peso dos mais no-
vos na compra de habita-
ção própria e permanente 
continuou a sentir-se em 

setembro, mês em que 
representaram exata-
mente metade dos novos 
empréstimos concedidos 
para este fim. 

 Estes dados dizem 
respeito a novos contra-
tos de crédito à habita-
ção própria e permanente 
puros, ou seja, excluem 
renegociações, conso-
lidações de crédito e 
transferências de crédito 
de um banco para outro. 
Dados facultados à Lusa 
pelo Ministério da Juven-
tude e Modernização no 
início deste mês indica-
vam que no primeiro mês 

Procura histórica por viagens 
ao estrangeiro cresce 20%  

no verão e fim de ano

e meio ( 01/08 e 18/09) do 
IMT Jovem beneficiaram 
da medida 3.098 pesso-
as, tendo sido transacio-
nadas 2.141 casas. 

Ao abrigo desta medi-
da, as pessoas até aos 
35 anos têm isenção do 
IMT e do Imposto do Selo 
na compra da primeira 
habitação própria e per-
manente, sendo aquela 
isenção total para imóveis 
até 316.772 euros e par-
cial entre este valor e os 
633.453 euros (parcela 
em que se aplica a taxa 
de 8% correspondente a 
este escalão). Estes in-
tervalos vão ser atualiza-
dos em 2025, segundo a 
proposta do Orçamento 
para 2025. 

A Lusa questionou o 
Ministério das Finanças 
sobre o valor médio de 
isenção naqueles dois 
impostos de que bene-
ficiaram até agora as 
pessoas abrangidas pela 
medida e sobre o número 
atualizado de beneficiá-
rios, mas até ao momento 
não obteve resposta.

Cesta básica sobe sete euros numa semana

O preço da cesta basica 
subiu 6,84 euros na 

última semana para 235,44 
euros, de acordo com a 
Deco Proteste, que acom-
panha a evolução dos pre-

O aumento de preços da 
última semana só é com-
parável ao que se registou 
em janeiro, quando che-
gou ao fim o regime do IVA 
0%. Desde o início do ano, 
as maiores subidas per-
centuais de preço foram 
as da dourada (mais 40%), 
do atum posta em azeite 
(mais 26%) e dos cereais 
integrais (mais 21%), con-
clui a publicação.A Deco 
Proteste acompanha, des-
de janeiro de 2022, o pre-
ço de bens alimentares 
essenciais, com base nos 
valores recolhidos no dia 
anterior nos principais su-
permercados com loja on-
line. Para além de carne, 
como o lombo de porco e 
a perna de peru, e de pei-

ços de 63 bens alimentares. 
Na última semana, o fiam-
bre da perna extra foi o ali-
mento que mais aumentou 
de preço, ainda segundo a 
monitorização divulgada .

xe, incluindo o carapau, a 
lista integra ainda frutas e 
legumes, laticínios e con-
gelados. Nessa data, no 
início de janeiro de 2022, o 
valor fixava-se em 187,70 
euros, menos 47,74 euros, 
de acordo com o histórico 
de preços. Já face ao va-
lor registado há um ano, 
o preço de bens alimenta-
res subiu 13,32 euros, um 
agravamento de 6%.

Entre os alimentos que 
mais subiram de preço, en-
contra-se a pescada fres-
ca que, desde o início da 
guerra da Ucrânia, já viu o 
seu preço agravar-se em 
96%, e o azeite, que subiu 
90%, custando a mesma 
garrafa mais 4,20 euros, 
atingindo 8,85 euros.

FMI prevê crescimento do PIB português  
de 1,9% em 2024 e 2,3% em 2025

A economia portuguesa 
deverá crescer 1,9% 

este ano e 2,3% em 2025, 
prevê o Fundo Monetário 
Internacional , no World 
Economic Outlook divulga-
do , projeções mais otimis-
tas do que as do Governo 
português.Na proposta 
de Orçamento do Estado 
para 2025, o executivo es-
tima um crescimento do 
Produto Interno Brutode 
1,8% em 2024 e de 2,1% 
em 2025.As previsões 
mantêm-se, desta forma, 
inalteradas face àquelas 
inscritas no relatório final 
ao abrigo do Artigo IV, di-
vulgadoeste mês, altura 
em que tinham sido revis-
tas em baixa face a julho 
(quando o FMI estimava 
um crescimento de 2% 
este ano).No World Econo-
mic Outlook, o FMI dispo-

nibiliza também uma pro-
jeção a cinco anos, para 
2029, quando aponta que 
o PIB vai crescer 1,9%.O 
documento contempla ain-
da projeções trimestrais, 
que apontam para um 
crescimento homólogo de 
2,4% no quarto trimestre 
de 2024 e 2,3% no último 
trimestre de 2025.É de no-
tar que as projeções para 
este ano baseiam-se no 
orçamento aprovado pelas 
autoridades, ajustado para 
refletir as previsões ma-
croeconômicas do corpo 
técnico do FMI. “As proje-
ções posteriores baseiam-
se no pressuposto de polí-
ticas inalteradas”, ressalva 
o FMI, enquanto as proje-
ções para 2024 refletem 
informações disponíveis 
na proposta de orçamen-
to de 2024.Segundo es-

tas previsões, Portugal vai 
continuar a crescer aci-
ma da economia da zona 
euro, que o FMI projeta 
que avance 0,8% em 2024 
e 1,2% em 2025, com pa-
íses como a Alemanha a 
pesar no desempenho.Já 
para a inflação, o FMI esti-

ma que a taxa de variação 
dos preços no consumidor 
em Portugal abrande para 
2,5% este ano e 2,1% no 
próximo. No que diz res-
peito ao desemprego, a 
organização prevê uma 
taxa de 6,5% em 2024 e 
6,4% em 2025.

A sede dos portugueses 
em viajar para fora de 

portas deu às agências de 
viagens um ano recorde nas 
vendas. A procura do merca-
do nacional para pacotes de 
férias para o estrangeiro dis-
parou 20% para a época de 
verão e, às portas do fim de 
ano, o cenário repete-se com 
uma corrida antecipada às 
miniférias de réveillon. O inte-
resse pujante dos residentes 
e a antecipação histórica nas 
reservas deixaram o próprio 
setor atônito, que, há um ano, 
temia os eventuais impactos 
da inflação no poder de com-
pra das famílias. “Estamos 
um pouco admirados com a 
evolução das reservas, é mui-
to difícil de explicar até face 
à inflação que já tinha existi-
do em 2023. Estas reservas 
antecipadas que nos indicam 
um crescimento de 20% tra-
duziram-se num ponto de in-
terrogação. Com as taxas de 
juro altas, que impactaram 
os créditos à habitação, e 
com a inflação, esta procu-
ra sempre foi um motivo de 
interrogação para nós”, dizo 
presidente da Associação 
Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo. 

Pedro Costa Ferreira acre-
dita que a vontade de viajar é 
muita, principalmente depois 
do período da pandemia, e 
assegura que é provavelmen-
te das primeiras necessidades 
a serem satisfeitas depois das 
mais básicas ocupando a lista 
de prioridades dos consumi-
dores. Mas há outros fatores 
que podem ajudar à leitura 
dos números. “Por um lado, 
há a hipótese de as pesso-
as estarem a gastar algumas 
poupanças, sobretudo a fai-
xa etária mais alta. Por outro 
lado, também é verdade que 
há já um movimento de des-
cida das taxas de juro, a infla-
ção parece estar sob controle 
e isto, do ponto de vista psi-
cológico, pode também estar 
a induzir o consumidor a ter 
uma vida mais normal”. 

O preço é outro a entrar na 
equação na hora de planejar 
as férias e que pode justificar 
este interesse por viagens 
internacionais. Na carona da 
inflação e do aumento dos 
custos, viajar ficou mais caro 
este ano com os pacotes a su-
bir cerca de 5% face a 2023, 
confirmam as várias agências 
de viagens. “De forma geral 
este ano revelou um aumen-
to de preços generalizado na 
maioria dos produtos, desde 
a aviação,  à hotelaria , sem 
exceção para a maioria dos 
pacotes de verão que tam-
bém  subiu face ao ano ante-
rior. Em segmentos de nicho, 
como por exemplo o turismo 
cultural ou o turismo religioso 
notou-se um forte aumento 

de preços, com impacto na 
compra”, explica a diretora 
de marketing do grupo Wa-
mos, Margarida Blattmann.                                                                                          
Os operadores admitem que 
os destinos concorrentes de 
Portugal ganharam escala 
com ofertas mais apelativas, 
o que levou os residentes a 
trocar os habituais destinos 
de férias no país, como o Al-
garve, por outras geografias 
no estrangeiro. 

O presidente da APAVT 
recusa uma leitura pessimis-
ta do cenário e admite que a 
queixa de que Portugal está 
a ficar um destino caro é, na 
verdade, uma queixa boa. 
“Não desgosto nada da ideia 
de um mundo em que há mais 
portugueses no estrangeiro 
e há mais turistas estrangei-
ros em Portugal. Prefiro esse 
mundo do que um mundo em 
que os portugueses só podem 
estar em Portugal porque não 
conseguem viajar lá para 
fora por causa do preço e em 
que os turistas estrangeiros 
não podem vir a Portugal. 
Se nos queixamos de mais 
turistas portugueses no es-
trangeiro e mais turistas es-
trangeiros em Portugal , fico 
satisfeito com essa queixa, é 
uma queixa boa”. 

A passagem de ano é a 
última linha do calendário de 
um 2024 de recordes e, à 
semelhança do que foram os 
últimos meses, as perspec-
tivas apontam para um virar 
de ano com chave de ouro. 
“À data de hoje, as reservas 
estão francamente acima do 
ano passado. As operações 
que estão desenhadas para o 
final do ano estão a ser ven-
didas a muito bom ritmo e 
bastante acima de anos ante-
riores. A oferta no final do ano 
não vai crescer muito mais, 
vamos, sim, ter as operações 
preenchidas mais cedo o que 
do ponto de vista da rentabili-
dade é uma excelente notícia, 
porque quando as operações 
estão preenchidas mais cedo, 
não precisam de ser estimula-
das com ofertas especiais e, 
portanto, a margem da opera-
ção não cai”, explica   Na hora 
de fazer planos para entrar 
no próximo ano, são vários 
os destinos que seduzem os 
portugueses. A liderar, está o 
Brasil que continua a reunir 
as preferências nesta época. 
Seguem-se o México, Punta 
Cana e Cabo Verde, ou, num 
contexto mais citadino, Nova 
Iorque, Londres e Berlim. Mas 
há outros destinos, menos ha-
bituais para esta altura, que 
estão a ganhar força como o 
Dubai , as Maldivas, a Lapó-
nia ou a Tailândia. Por cá, A 
Madeira, os Açores e o Al-
garve são a eleição dos que 
querem passar estes dias 
dentro de portas.
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Política

O presidente do PSD e pri-
meiro-ministro prometeu 

uma nova Lei de Finanças Re-
gionais que garanta justiça e 
previsibilidade,defendendo que 
os executivos de Açores e Ma-
deira não têm de esperar pela 
condescendência da República. 

José Manuel Bolieiro pede 
a Montenegro que dê priorida-
de à revisão desta lei.“Este é 
o nosso caminho. É o caminho 
da sustentabilidade financeira 
que queremos que seja plasma-
da numa nova Lei de Finanças 
Regionais, que estamos já hoje 
a trabalhar junto dos governos, 
que dê justiça e previsibilidade“, 
revelou Luís Montenegro, que 
falava no Pavilhão do Mar, em 
Ponta Delgada, na sessão de 
encerramento do 26º. Congres-
so do PSD/Açores.Montenegro 

Montenegro quer nova Lei de 
Finanças Regionais que garanta 

justiça e previsibiilidade

defendeu que as transferências 
para as regiões autônomas de-
vem estar assentes em regras 
previsíveis, independentemente 
da força política que esteja na 
liderança do Governo da Repú-
blica.Os governos regionais não 
têm de estar sempre à espera 
de ter um Governo da República 
mais ou menos condescendente 
com aquilo que são as reivindi-
cações.

Um pais justo deve ter as 
regras bem fixadas”, insistiu.O 
primeiro-ministro anunciou a re-
alização de uma cimeira entre 
os governos da República, dos 
Açores e da Madeira. “Vamos 
fazer uma cimeira, brevemente, 
com os três governos sentados 
à mesa apara resolver os pro-
blemas das pessoas”, avançou.
Montenegro classificou o PSD 

PS avança com proposta para revogar 
alterações ao alojamento local

O PS pediu a apreciação parla-
mentar da lei que introduziu 

alterações ao alojamento local, 
com o objetivo de as revogar, con-
siderando que é excessivamente 
radical e liberaliza a atividade em 
plena crise da habitação.

Em declarações aos jornalistas 
no parlamento, a deputada socia-
lista Maria Begonha anunciou o 
requerimento da apreciação par-
lamentar sobre as medidas do Go-
verno que não são apenas para 
voltar a liberalizar o alojamento, 
mas também de revogação do 
que tinha feito o PS em prol da ha-
bitação com o Mais Habitação.De 
acordo com a deputada do PS, 
estas alterações fazem com que 
se passe a ter um regime no alo-
jamento local que retorna comple-
tamente ao passado.”Esperamos 
que o Governo possa compre-
ender que precisava de moderar 
a sua proposta, não estamos à 
espera que o Governo concorde 
connosco que era preciso rasgar 
estas alterações que fizeram”, 
disse aos jornalistas.Esperando 
que com o debate público e a 
reabertura deste tema faça com 
que o Governo compreenda que 
tem uma maioria de direita, mas 
não tem a maioria do país, Maria 
Begonha adiantou que o PS quer, 
com esta apreciação parlamentar, 
a cessação de vigência destas 
medidas na sua totalidade.

A deputada do PS sublinhou 
que os socialistas não diaboli-
zam a atividade do alojamento 
local nem nunca quiseram aca-

bar com ela.”Uma das medidas 
centrais do ‘Mais Habitação’ 
eram as restrições ao aloja-
mento local, que tinha um dos 
regimes mais liberalizados da 
Europa, que retirava oferta de 
casas”, recordou.

No meio de uma crise habita-
cional brutal, o PS quando esta-
va no Governo, segundo Maria 
Begonha, o que fez foi compre-
ender que com o crescimento 
desmesurado do alojamento 
local era preciso repor o equilí-
brio.”Fazer uma pausa para res-
pirar e dizer: dado o crescimento 
desmesurado, dada a realidade 
da crise de habitação nós preci-
sámos de fazer uma pausa, res-
tringir os acessos ao alojamento 
local, regular o acesso para criar 
um equilíbrio entre o turismo e 
o direito à habitação”.Sublinhan-
do que o PS priorizou o direito 
à habitação, a deputada consi-
derou que estas medidas que o 
Governo agora aprovou, citando 
o primeiro-ministro, rasgam as 
restrições ao alojamento local 
que tinham sido feitas pelos so-
cialistas, além de haver uma re-
tirada de poder de decisão aos 
condôminos.

”O nosso objetivo é encetar 
um debate que infelizmente 
terá poucas surpresas, mas 
na esperança que o Governo 
possa compreender que esta 
é uma medida excessivamente 
radical de reabrir e liberalizar o 
alojamento face à crise de habi-
tação”, explicou

Petição que apoia queixa-crime contra Ventura 
e o Chega ultrapassa 120 mil assinaturas

 Que foi entregue na PGR
A petição pública para apoiar 

uma queixa-crime contra 
André Ventura, líder do Chega, 
o líder parlamentar Pedro Pin-
to, e o assessor Ricardo Reis, 
ultrapassou, em poucos dias, a 
marca das 120 mil assinaturas 
e contava com mais de 123 mil, 
numa resposta crescente à po-
lêmica gerada por declarações 
dos membros do partido sobre a 
morte de Odair Moniz, baleado 
por um agente da PSP. António 
Garcia Pereira, advogado e um 
dos autores da queixa, anun-
ciouque a queixa do grupo será 
entregue na Procuradoria-Geral 
da República.

No decorrer do fim de se-
mana, André Ventura afirmou, 
na rede social X, que a petição 
era uma fraude promovida pela 
esquerda e pelo sistema, acom-
panhando a acusação com uma 
imagem manipulada que simu-
lava uma notícia da imprensa, 
onde se lia que a petição estava 
a ser manipulada com perfis fal-
sos. Garcia Pereira, em entre-
vista à SIC Notícias, negou esta 
acusação, assegurando que, 
até ao momento, foram identifi-
cadas apenas duas assinaturas 
falsas entre as 116 mil recolhi-
das, ambas provenientes de 
apoiantes do Chega. 

Segundo o advogado, estes 
casos poderiam ser uma tentati-
va de descredibilizar a petição e 
virem dizer que parte daquelas 
assinaturas são falsas.A acusa-
ção de Ventura foi desmentida, 
e Garcia Pereira afirmou que a 
atitude do Chega de vitimiza-
ção seria uma forma de desviar 
a atenção dos objetivos da pe-

tição e da queixa-crime, bem 
como dos conteúdos polêmicos 
das declarações dos visados. 
A petição, ao contrário do que 
Ventura sugeriu, não exige um 
número de Cartão de Cidadão, 
pois não será levada ao Parla-
mento, mas sim submetida à 
PGR como suporte adicional da 
queixa-crime.

A iniciativa de queixa-crime é 
promovida por um grupo diver-
sificado de cidadãos e apoiada 
por várias figuras públicas, in-
cluindo juristas, ex-governantes 
e personalidades do meio cul-
tural. Entre os signatários estão 
Teresa Beleza, ex-coordenado-
ra do Observatório do Racismo 
e Xenofobia, o ex-ministro da 
Educação João Costa, as ex-
secretárias de Estado Catarina 
Marcelino e Rosa Monteiro, e 
figuras mediáticas como o hu-
morista Nuno Markl e a atriz 
Cláudia Semedo. Beleza, em 
declarações ao Diário de No-

tícias, manifestou indignação, 
considerando que as declara-
ções dos líderes do Chega in-
citam ao ódio e têm contornos 
de racismo e xenofobia. Por seu 
turno, João Costa sublinhou 
que a sociedade não pode ser 
cúmplice perante o discurso de 
ódio, defendendo que a mobili-
zação é necessária para preser-
var o Estado de Direito.

A queixa-crime visa, espe-
cificamente, as declarações 
de André Ventura, Pedro Pinto 
e Ricardo Reis na sequência 
do incidente com Odair Moniz. 
Ventura declarou publicamente 
que o agente envolvido no dis-
paro devia ser condecorado e 
insinuou que Moniz era crimino-
so, mesmo sem qualquer con-
clusão oficial da investigação 
em curso. Pedro Pinto, por seu 
turno, afirmou que o país esta-
ria mais na ordem se os polícias 
disparassem mais a matar. Já 
Ricardo Reis, então assessor 

parlamentar do Chega, publi-
cou uma mensagem de apoio 
ao agente, na qual se referia a 
Moniz como menos um crimino-
so… menos um eleitor do Blo-
co, tendo mais tarde apagado a 
conta naquela rede social.

Estas afirmações, na ótica 
dos queixosos, constituem cri-
mes de incitação à prática de 
crime, apologia da prática de 
crime e ofensa à memória de 
pessoa falecida. Os autores da 
queixa consideram que a des-
crição de Moniz por parte dos 
membros do Chega sem base 
na investigação oficial agrava 
tensões sociais e incita à violên-
cia.A PGR confirmou a abertura 
de um inquérito sobre as decla-
rações de Ventura, Pinto e Reis, 
investigação esta que, no entan-
to, não está diretamente ligada à 
queixa-crime formal. 

Miguel Prata Roque, um dos 
promotores da queixa e antigo 
secretário de Estado do gover-
no de António Costa, reafirmou 
o compromisso do grupo em 
responsabilizar judicialmente os 
autores das declarações e sal-
vaguardar a dignidade de Odair 
Moniz.Enquanto a Polícia Judiciá-
ria mantém a investigação sobre 
o incidente que levou à morte de 
Moniz, a adesão à petição pública 
reforça o movimento cívico contra 
discursos que, segundo os sig-
natários, promovem preconceitos 
perigosos e incitam ao ódio. Para 
Garcia Pereira, a caracterização 
de Moniz como bandido antes da 
conclusão oficial da investigação 
configura uma violação grave do 
direito à dignidade e ofende a me-
mória do falecido.

como o partido mais autonomis-
ta do espetro político português 
e garantiu que os sociais-de-
mocratas vão estar na linha da 
frente do aprofundamento das 
competências regionais.   “Não 
há exercício de poder autonômi-
co sem fontes de financiamento, 
sem capacidade de executar. 
Não vale a pena. Também não 
somos líricos”, reconheceu .An-
tes, o presidente do Governo da 
Madeira, Miguel Albuquerque, 
alertou que é inaceitável as re-
giões estarem a pagar os custos 
da soberania nas ilhas e pediu 
justiça para os Açores e Madei-
ra.“Não estamos aqui para pedir 
coisas. Nós não estamos aqui 
para pedir dinheiro. 

Recuso-me a entrar nessa 
contabilidade. Sou português de 
corpo inteiro, como qualquer um 
de nós nas ilhas. Nós temos o 
direito a ser tratados num qua-
dro onde o Estado tem de assu-
mir o princípio da coesão econô-
mica e social”, alertou.

Miguel Albuquerque defen-
deu que é preciso lembrar a 
importância das autonomias 
regionais a um conjunto de in-
cultos políticos, vulgo carapaus 
de corrida da contabilidade, e 
apelou aos responsáveis na-
cionais do partido para coloca-
rem a questão das autonomias 
no centro da agenda política.                                                                                                                                    
“Queria dizer ao senhor presi-

dente do PSD e primeiro-minis-
tro que eu posso ser chato. Eu 
posso falar grosso. Mas tenha 
cuidado não que aqueles que 
falam de frente e dizem aquilo 
que deve ser, mas tenha cuida-
do com aqueles que não dizem 
nada”, alertou.E acrescentou: 
“Nós não somos autarquias. 
Nós não somos um resíduo do 
regime. Nós somos uma estru-
tura política democrática para 
a construção de Portugal no 
atlântico. Quem não entende 
isso, vale a pena sair da políti-
ca.”Para José Manuel Bolieiro, 
a nova lei das finanças das re-
giões autónomas deve ser uma 
prioridade.“A revisão da Lei de 
Finanças das Regiões Autôno-
mas é um processo complexo. E 
nós queremos uma ampla e pro-
funda revisão, mas sendo tudo 
isso, não tem de ser nem lenta 
nem empatada. Desafiamos o 
presidente do PSD a assumir 
este assunto como prioritário. 
Urgente, mesmo”, afirmou .“E 
isso faz-se com coesão, enten-
dimento, diálogo e competência. 
Valorizar a autonomia política 
dos Açores e da Madeira é pa-
trimônio histórico do PSD, não 
é delegável, nem sequer um so-
nho que tenha terminado. 

O futuro só pode ser confir-
mado e confirmativo deste pa-
trimônio”.

Parlamento derruba proibição de 
celulares no recreio das escolas 

O parlamento rejeitouo pro-
jeto de lei do BE que pro-

punha a revisão do estatuto do 
aluno, proibindo o uso de celu-
lar também nos espaços de re-
creio das escolas dos 1.º e 2.º 
ciclos.A iniciativa do BE foi der-
rubada com os votos contra do 
PSD, Iniciativa Liberal, CDS-PP 
e Chega e abstenção do PS e 
PCP, contando apenas com o 
apoio do Livre e do PAN.

Foi também rejeitado um pro-
jeto de lei do PAN que propunha 
a possibilidade de as escolas 
criarem zonas livres de equipa-
mentos tecnológicos e a criação 
de um plano de boa convivência 
na comunidade educativa que 
inclua a utilização saudável des-
ses equipamentos.

O diploma mereceu os vo-
tos contra do PSD, CDS-PP e 
Chega, abstenção do PCP, PS 
e Iniciativa Liberal e votos fa-
voráveis do BE, Livre e PAN.
Durante o debate das propos-
tas, os partidos reconheceram 
de forma consensual os riscos 
associados ao uso excessi-

vo do celular, mas a opção de 
proibir também nos recreios 
não mereceu apoio da maioria, 
que defende que seja a escola 
a decidir.

A proposta do BE acompa-
nhava uma petição com mais 
de 23 mil subscritores, lançada 
no ano passado, que defende 
a revisão do estatuto do aluno, 
alargando ao espaço de re-
creio a atual proibição do uso 
do celular apenas nas salas 
de aula.Além dos projetos de 
lei do BE e PAN, foram ainda 
votados outros quatro projetos 
de resolução, três dos quais 
aprovados: do CDS-PP, que 
recomenda o reforço da refle-
xão e ação sobre o tema, do 
Livre, por melhores condições 
para brincar, e do PAN, que re-
comenda a regulamentação do 
uso de celulares nas escolas.
Por outro lado, o projeto de re-
solução do PCP, pela valoriza-
ção dos recreios, foi rejeitado 
com os votos contra de todos 
os grupos parlamentares à di-
reita no hemiciclo e do PS.
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Bruno Lage elogia “resposta” 
do Benfica à derrota com o Feyenoord

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
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Classificação  Geral

LIGA PORTUGAL SABSEG 2023 - 2024
JORNADA 09

Classificação  Geral

A goleada e a exibição do 
Benfica, frente ao Rio Ave, 

dias depois da desilusão para 
a Liga dos Campeões (derro-
ta com o Feyenoord, por 1-3), 
não surpreenderam Bruno 
Lage. O treinador das águias 
mostrou-se satisfeito com a 
goleada ao Rio Ave (5-0). “Es-
távamos convictos de que se-
ria esta a resposta da equipe. 

Estou satisfeito. Entramos 
bem no jogo, uma vez mais 
com a ambição de ter uma di-
nâmica ofensiva, a criar opor-
tunidades, fortes na pressão e 
estou satisfeito por isso, pelos 
golos e pelo resultado”, des-
tacou à BTV, após o encontro. 

O técnico benfiquista con-

sidera que a estratégia tra-
balhada para defrontar o Rio 
Ave correu conforme o pla-
neado, tal com as mudanças 
na equipa, com a titularidade 
de Beste. “Acaba por ser o 
nosso trabalho preparar a 
estratégia, ver como o adver-
sário joga. 

Depois isto é o Benfica, 
temos um enorme talento à 
disposição. A nossa missão é 
ajudar os jogadores a terem 
o posicionamento certo para 
jogar o futebol que queremos 
e marcar golos. Até mesmo 
as alterações que fiz durante 
o jogo ajudaram a equipa, a 
exibição e a vitória”, acres-
centou Bruno Lage. 

Nove jogos e nove vitórias na I Liga: 
Sporting triunfa em Famalicão

O Sporting continuou este 
sábado só com vitórias 

na edição 2024/25 da I Liga 
portuguesa ao vencer em 
Famalicão, por 3-0, em jogo 
da nona jornada. O sueco Vi-
ktor Gyökeres, que reforçou 
o estatuto de melhor marca-
dor com o seu 12.º remate 
certeiro na competição, aos 
57 minutos, Geovany Quen-
da, aos 63, e Gonçalo Inácio, 
aos 86, marcaram os gols do 
campeão nacional, que lidera 
a I Liga com 27 pontos.

Geovany  Quenda fez 
história com a camisa do 

Sporting tornando-se o mais 
jovem futebolista de sempre 
a marcar no campeonato da 
I Liga pelos leões.

O jovem ala que já tinha 
conseguido o feito de marcar 
na estreia oficial pelos ver-
des e brancos, no desafio da 
Supertaça frente ao FC Por-
to em agosto, assinou o 2-0 
na partida diante do Famali-
cão e obteve deste modo um 
recorde com 17 anos, cinco 
meses e 27 dias de idade.

(2024) Geovany Quenda, 
17 anos, 5 meses e 27 dias   

(1997) Simão Sabrosa, 
17 anos, 6 meses e 16 dias   

(2002) Cristiano Ronaldo, 
17 anos, 8 meses e 3 dias 

Depois de quatro empates, 
o Famalicão segue no oitavo 
lugar, com 13 pontos, apesar 
de não vencer há seis jogos.

Jogo da Taça da Liga em Aveiro: 
FC Porto presta informações aos adeptos

O FC Porto vai receber o 
Moreirense em Aveiro 

(20h45 da próxima quinta-fei-
ra), nos quartos de final da 
Taça da Liga, cumprindo a 
interdição por um jogo do Es-
tádio do Dragão aplicada pelo 
Conselho de Disciplina (CD) 
da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF).

Através do site oficial, os 
dragões forneceram informa-
çõs aos adeptos sobre a refe-
rida partida. “Todos os bilhetes 
já emitidos serão anulados 
e o respetivo valor será inte-
gralmente devolvido. Quem 
adquiriu bilhete por via online 
será automaticamente ressar-
cido através do método utiliza-
do para o pagamento. Quem 
adquiriu bilhete presencial-
mente e pretenda ser ressar-

cido deve deslocar-se à Loja 
do Associado do Estádio do 
Dragão a partir das 15h00 de 
segunda-feira e até às 19h00 
do dia 15 de novembro. A partir 
dessa data, o valor será credi-
tado na conta corrente dos só-
cios que não tenham solicitado 

a devolução”, pode ler-se. 
O FC Porto explica ainda  

que “os privilégios dos sócios, 
designadamente os deten-
tores de Lugar Anual, não se 
aplicam neste jogo, pelo que 
estes terão de adquirir bilhetes 
a preço de público”, acrescen-

tando que “a venda de ingres-
sos para o jogo (...) decorrerá 
entre as 15h00 de segunda-
feira e as 12h00 de quinta-fei-
ra na Bilheteira Nascente do 
Estádio do Dragão e nas FC 
Porto Stores (Arrábida Sho-
pping, Baixa, Colombo, Mar 
Shopping, Norte Shopping, 
Parque Nascente e Vila do 
Conde). Às 15h00 do dia do 
jogo os bilhetes ficarão dispo-
níveis no Municipal de Aveiro”.

Os bilhetes têm o valor uni-
tário de 10 euros e serão emi-
tidos exclusivamente em for-
mato físico. “Serão creditados 
2,50 euros - valor correspon-
dente a 50% do preço mínimo 
original do bilhete de sócio - na 
conta corrente de todos os de-
tentores de Lugar Anual”, re-
mata o clube azul e branco. 

FC Porto goleia na Vila das Aves: hat-trick 
de Samu e estreia de Mora

O FC Porto somou a quinta 
vitória seguida na I Liga, ao 

golear por 5-0 em casa do Aves 
SAD, no jogo que encerrou a 
nona jornada em que o avan-
çado Samu marcou três gols.

O médio Nico González 
inaugurou o marcador, aos 
22 minutos, e o compatriota 
assinou um hat-trick aos 32, 
38 e 45+1, chegando aos 
11 golos pelos dragões esta 
temporada, sete dos quais 
no campeonato, antes de o 

jovem Rodrigo Mora, de 17 
anos, marcar o seu primeiro 
gol pela equipe principal e fi-
xar o resultado, aos 88.

Os portistas, que alcan-
çaram o triunfo mais dila-
tado da época, seguem no 
segundo lugar, com 24 pon-
tos, a três do líder Sporting, 
enquanto o AVS averbou o 
quarto encontro consecutivo 
sem ganhar na competição, 
em que ocupa a 12.ª posi-
ção, com nove pontos.

Jorge Vieira passa a 
pasta a Domingos 
Castro: “Vão fazer 

ainda melhor”
O presidente cessante da 

Federação Portugue-
sa de Atletismo (FPA), Jor-
ge Vieira, demonstrou este 
domingo a crença de que a 
equipe de Domingos Castro, 
vencedor das eleições para 
o quadriênio 2024-2028, irá 
levar a modalidade a outros 
patamares.

“Tenho o orgulho de di-
zer que deixei o mundo do 
atletismo um bocadinho 
melhor do que encontrei. 
Espero, e estou crente de 
que vai suceder, que a nova 
direção também vai deixar 
o atletismo melhor do que 
encontrou. Há um grande 
espaço de progresso pela 
frente e estou certo de que 
vão fazer ainda melhor e 
levar o atletismo português 
para outros patamares”, 
afirmou Jorge Vieira, em 
declarações à Lusa após as 
eleições.

O antigo atleta olímpico 
obteve 39 votos, equiva-
lente a 60,9%, batendo a 
concorrência de Paulo Ber-
nardo e Fernando Tavares, 
vice-presidentes da direção 
de Jorge Vieira, com 21,9% 
e 10,9%, respectivamente, 
existindo ainda quatro vo-
tos em branco (6,2%).

“Terá toda a ajuda que 
for necessária. Amanhã [na 
segunda-feira] às 09:30 já 
temos uma reunião marca-
da e, a partir daí, será feita 
a transição e vão mergulhar 
no lado invisível da moda-
lidade, que é o trabalho 
diário de uma federação. 
É isso que será feito ago-
ra nas próximas semanas, 
até à tomada de posse, 
para assegurar que tudo 
vai transitar da melhor ma-
neira. Terá, da minha parte, 
todo o apoio que for neces-
sário”, assegurou.

Instado a fazer um ba-
lanço dos 12 anos de lide-
rança da FPA, Jorge Vieira 
destacou que quando se 
trabalha com prazer, “não 
é trabalho”, tendo sido uma 
“honra enorme”.

“Foi um enriquecimento 
extraordinário e único. Não 
tenho dúvidas de que foi a 
melhor fase da minha vida e 
julgo que alcançamos bons 
resultados. O atletismo está 
diferente e temos mais atle-
tas em mais disciplinas a 
ter grandes resultados in-
ternacionais. Isso enche-
me de orgulho e estou cer-
to de que continuaremos a 
desbravar terreno”, disse.
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Vereadora Teresa Bergher Homenageia 
Lar da Criança Israelita Rosa Waisman

Casa cheia e muita emo-
ção marcaram a entrega 

da Medalha Pedro Ernesto 
ao Lar da Criança Israelita 
Rosa Waisman, na pessoa 
de sua dedicada presidente 
Patrícia Manela.  Foi lindo 
assistir à maciça presença 
da diretoria do Lar, na entre-
ga da mais alta condecora-
ção do município do Rio de 
Janeiro, mas especialmente 
à união do conjunto de ge-

Missa de 7  dia do Sr. Carlos Eurico Soares Felix
No último domingo dia 

20/10/2024, foi cele-
brada na Capela de San-
to Antônio, na Casa de 
Portugal, missa de  7° dia 
em memória do saudoso, 
Sr. Carlos Eurico Soares 
Felix, um dos baluartes 
da Casa de Portugal do 
Rio de Janeiro.

Estivera  presentes, pa-
rentes, associados, fun-
cionários e amigos. A mis-
sa foi celebrada pelo Frei 
Paulo da Igreja  de Nossa 
Senhora das Dores.

Entre os presentes es-

tavam a viúva  Sra. Ja-
mila Cury Felix, os filhos 
Viviane Cury Felix, Carla 
Cury Felix  e  Rachid Cury 
Felix,  amigos  como; Sra. 
Maria Alcina, Dr. Francis-
co Gomes da Costa e  o 
presidente da Casa de 
Portugal do  Rio de Janei-
ro Sr. Jayme Joaquim de 
Carvalho Netto.

Após  a celebração da  
missa,  seu filho Rachid 
Cury Felix leu a singela 
homenagem feita a seu 
pai que foi publicada no 
Jornal Portugal em Foco.

Panorâmica da celebração  religiosa realizada pelo Frei Pau-
lo, para  o saudoso  Sr. Carlos Eurico Soares Felix onde ve-
mos em primeiro plano; filha Carla Cury Felix .Sra. Maria  Al-
cina, demais  familiares filha Viviane Cury Felix, esposa Sra. 
Jamila Cury Felix , filho  Rachid Cury Felix

A procuradora do Ministério Público, Ana Cintia Serour, ao de 
lado de seus familiares, foi agraciada com a Medalha Chiquinha 
Gonzaga, outra bela iniciativa da vereadora Teresa Bergher

A presidente 
Patrícia Ma-
nela, quan-

do  exibia 
o diploma 

da Medalha 
Pedro Ernes-
to, merecida  

homenageia, 
realizada pela 

vereadora 
Teresa

O presidente 
da Casa de 
Portugal do  

Rio de Janei-
ro Sr. Jayme 
Joaquim de 

Carvalho Net-
to, um homem 

de  muita fé 
durante a 

comunhão

Durante o ato 
religioso ve-
mos; Frei Paulo, 
ofertando  a 
comunhão ao 
Dr. Francisco 
Gomes da Costa  
presidente da 
Associação Luís 
de Camões

rações, trabalhando em prol 
do mesmo objeto: semear 
e acompanhar o futuro de 
crianças menos favorecidas. 
Na Oportunidade foi home-
nageada com a Medalha 
Chiquinha Gonzaga a atuan-
te procuradora do Ministério 
Público, Ana Cintia Serour, 
que ainda consegue tempo 
para ser ativista Wizo. Abri-
lhantou o evento o querido 
cantor e ator Dani Flomin.

Tradicional registro da vereadora Teresa Bergher e con-
vidadas nas depedências da Câmara dos Vereadores do 
Rio de Janeiro

Nas dependências da Câmara podemos ver a vereadora Te-
resa Bergher, com Deputado Estadual Luiz Paulo e o Procu-
rador do Ministério Público Cláudio Henrique Viana.

A tradicional foto  na Câmara municipal após  as homena-
gens, da vereadora Teresa Bergher e seus convidados  

Panorâmica da Mesa de Honra da Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro, numa belíssima confraternização

O jovem 
cantor e ator 
Dani Flomin, 

deu o ritmo 
musical  a 

tarde  festiva 
na Câmara 
dos Verea-

dores

Ao final  da celebração, Sr.   Rachid Cury Felix leu para os pre-
sentes ao ato religioso a bonita homenagem feita ao Sr. Carlos 
Eurico Soares Felix, publicada no Jornal  Portugal em Foco

Muita emoção  
e demonstra-

ção de  fé dos 
fies, durante 
a comunhão 
onde vemos; 
Viviane Cury 

Felix

º
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Almoço Transmontano movimentou o domingo
Mais um convívio So-

cial, bem movimen-
tado no Solar Transmon-
tano o Presidente Ismael  
Loreiro e sua Diretoria re-
ceberam os amigos esta 
semana em destaque 
um delicioso  Bacalhau à 
Transmontana prepara-
do no capricho, além de 
um Escalopinho ao Molho  
Madeira, bom  para reuniu 
alguns amigos para mais 
um domingo de confrater-
nização, animação mu-
sical ficou  por conta do 
conjunto Amigos do  Alto 
Minho que como sempre 
agitou o salão, na oportu-
nidade o Presidente Isma-
el Loureiro sempre  com 
aquela  simpatia  com to-
dos, atenção máxima pra 
não falta nada pra nenhum 
associados e amigos. En-
fim um pedaço de tarde 

maravilhoso, de muita ca-
maradagem e descontra-
ção, e o jornal Portugal em 
Foco esteve presente, e 
destaca alguns momentos 
deste maravilhoso conví-
vio social, marca registra-
da da Casa de Trás -os-
Montes e Alto Douro.

Mesa de destaque no solar Transmontano, só gente da melhor qualidade; Pacheco, o casal, 
Eduardo e Sra. Fátima, Luis Augusto e Sra. Glória, Dona Fátima, jovem casal  Sra. Daniela e 
Cláudio Castanheiro e Sra. Vera e seu marido, Sr. Raul

Linda mesa no Solar Transmontano, o ex- presidente Antônio Paiva e esposa Sra. Fátima 
Paiva, Sr. Alcídio e demais familiares e amigos 

Mas alguns queridos amigos da nossa comunidade portuguesa, o casal  Dona Albina e seu 
marido, Sr. Fernando Palmeira, depois a esquerda, Senhora Inês e Dr. Manuel, demais  con-
vidados

Panorâmica do Almoço Social no domingo na Casa de Trás
-os-Montes e Alto Douro, ao som do Conjunto Amigos do Alto 
Minho

Foi mais um domingo muito bom no Solar Transmontano num 
visual podemos ver saboreando um delicioso Bacalhau, O 
provedor  José Queiroga, senhora Graça e uma amiga con-
vidada

Num close 
para o Portu-
gal em Foco 
o empresário  
e músico 
Toninho Sera-
pico,  esposa 
Sra. Fernan-
da  Serapico,  
sempre pre-
sente nas Ca-
sas Regionais 
prestigiando 
o convívio 
social

Presidente 
Ismael Lou-
reiro numa 
confraterni-
zação com 
o amigo 
Serginho, 
num registro 
para o Jor-
nal Portugal 
em Foco

Sempre prestigiando o convívio Transmontano o casal o em-
presário José Luís Albuquerque da empresa Orla Cereais, 
esposa dona Olinda,sempre aquela simpatia, com os amigos

Explosão de alegria deste querido casal da nossa Comunida-
de Portuguesa, Ana Maria e seu amado esposo José Matos e 
demais convidados


